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Resumo 

A docência demanda, desde que assumida com ousadia, um movimento de formação permanente. Este movimento se sustenta pela necessidade de buscar referenciais cada vez mais abrangentes sobre a realidade, os objetos de conhecimento, os processos gniosológicos e a gestão do processo de ensino-aprendizagem. A leitura de FREIRE (1991, 2005, 2009) nos permite reunir um conjunto de exigências que pressupõe a relação existente entre o ensinar, o aprender o pesquisar no sentido de garantir aos professores seu protagonismo, sua vocação ontológica do ser mais, em busca de sua autonomia. Aliado à exeriencia de pesquisa-ação desenvolvida em uma escola da rede municiapl de Pelotas, os referenciais freirianos tem permitido o entendimento de que ser professor não se trata de mera vontade ou vocação, mas coloca esta opção como impulso de busca de conhecimentos condizentes com as demandas próprias deste fazer. O dialogo feito permite indicar a necessidade de permear a formação pela consciência do papel do professor, superando a ideia de que somos puros ensinantes e  reconhecendo a dimensão política do ato de ensinar em prol de um tipo de sociedade e de relações entre os sujeitos, pautando assim a necessária consciência de que técnica e ideologia andam sempre atreladas e que é preciso que os professores reflitam sobre o que fazem, por que, para que, para quem e contra quem.
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